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Teresa Mira: e as 
suas crianças

ORAÇÃO DE PETIÇÃO GRAÇAS 

Ó Deus que vos 
comprazeis com os 
humildes e simples 

de coração!

Glorificai a vossa
Serva Teresa que

tomou como ideal de 
vida amar

Vos sem ostentação e 
doarse por vosso
amor a quantos

de la se aproximavam,
e  concedeinos a

graça que vos pedimos 
por sua intercessão. 

Ámen.
.

 TESTEMUNHO: Teresa está cheia do Espirito Santo
por María Ángeles González, Descubriendo a Teresa”, Nº 441 (Cta. Da Ir. Teresa a Adelia Esteller, Novelda 03.11.1940, AGCMT, Roma)

«Minhas queridas Adélia, Matilde 
e Sofia: recebi a vossa carta e 
estou muito agradecida pelas 
vossas orações e já sei o muito 
que todos me quereis, por isso, 

todos me quereis, por isso,
Não duvido que pedireis por 
mim ao Senhor, e eu também se 
morrer, desde o Céu rogarei por 
vós pois me tendes dado sempre.

Muitas provas de carinho e 
se eu não correspondesse 
seria uma ingrata…»

Alcalá de Chivert (setembro 
1918-setembro 1924).
 
A Irmã Teresa começa a sua 
missão como professora em Al-
calá de Chivert (Castellón-Es-
panha). Aí a congregação tinha 
um colégio. A Ir. Chegou muito 
débil, pois acabava de passar 
por uma dupla pneumonia. Era 
a mais jovem da comunidade e 
consideraram-na a mais apta 
para se encarregar da classe 
dos infantis. A Teresa ficou 
cheia de alegria, uma vez que 
sentia que era essa a sua vo-
cação, o que levava na alma.
 
Começaram a chegar as mamãs, 
com os seus pequenitos, a 
maioria ainda sem saber andar 
e Teresa levava-os nos braços 
de vez em quando. Entrega-
va-os a todos sob a proteção 
do Anjo da Guarda e do Meni-
no Jesus de Praga. Confiou 
sempre na força da oração.
 
A sala de aula não era muito 
grande, mas acolhia a mais de 
60 anjinhos, como lhes chama-
va Teresa. Dava a uma pequena 
capela que Teresa abria e 
começava a rezar e a cantar.

Ao Menino Jesus e à Virgem 
Maria. Os seus anjinhos com 
as mãos juntinhas … o ros-
to da Irmã enchia-se de gozo.
Aqui ia tecendo o seu 
lema: fazei o bem a todos.

As mamãs e as crianças tin-
ham-lhe muito carinho. Se 
algo de especial notavam nela 
era o manto da caridade com 
que cobria tudo, acompan-
hado do seu habitual sorri-
so. Foram seis anos, semean-
do em Alcalá testemunho de 
oração, fidelidade no serviço, 
ensinando com a vida…

E chegou o momento do destino 
a outra comunidade. A estação 
de Alcalá era uma multidão de 
crianças, jovens e adultos. A 
fama de santidade que deixou 
continua a ser um atrativo para 
muitas pessoas que continu-
am a pedir a sua intercessão

Ir. Concepción Prieto, CMT.


